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CRÉDITO

Nova linha para
financiar MEIs

Programa do governo federal dá acesso a microempresas e microempreendedores a empréstimos on-line da Caixa e do BB

A 
Caixa Econômica e o 
Banco do Brasil vão ofer-
tar, a partir de amanhã, o 
crédito via Procred 360 

— programa do governo federal 
com o objetivo de facilitar o aces-
so a empréstimos por microem-
presas e microempreendedores 
individuais (MEIs). O anúncio 
foi feito ontem, na sede da Cai-
xa, em Brasília.

De acordo com o banco esta-
tal, o empreendedor não preci-
sará ir a uma agência física, pois 
o processo de abertura da con-
ta é todo on-line e as operações 

exigirão reconhecimento facial 
do correntista, garantindo mais 
segurança às transações. O obje-
tivo é promover a inclusão digital 
dos clientes MEI, com redução 
de custos dos serviços bancários. 

Segundo o ministro do Em-
preendedorismo, da Microem-
presa e da Empresa de Peque-
no Porte, Márcio França, as in-
formações sobre a nova plata-
forma de acesso ao crédito não 
são acessíveis a muitos empreen-
dedores. “Muitas dessas pessoas 
são mais simples, elas não con-
seguem entender que é uma coi-
sa diferente, que é um novo for-
mato, ao mesmo tempo em que 

muitas dessas pessoas estão ne-
gativadas de alguma forma. Com 
isso, a pessoa já pensa que não 
tem nem chance de conseguir 
um crédito”, disse.

O ministro informou ain-
da que o presidente Luiz Iná-
cio Lula da Silva tem “simpa-
tia” com a ideia de lançar um 
(programa) “Desenrola” volta-
do a dívidas de baixo valor de 
pessoas físicas com o governo. 
França relatou, em coletiva de 
imprensa, que está conversan-
do com o ministro da Fazenda, 
Fernando Haddad, sobre o pro-
jeto. Segundo França, a ideia 
é renegociar dívidas menores 
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Caixa vai operar linha de crédito on-line para microempreendedores
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Especialistas afirmam que o mercado 
de trabalho aquecido pode levar 
ao aumento da inflação, já que o 

consumo tende a crescer

Produção científica recua e 
pode afetar inovação
Nenhum país se desenvolve sem 
investimentos robustos em produção 
científica — é ela, afinal, que leva à 
inovação. Nesse sentido, o Brasil está 
diante de um quadro preocupante. Um 
relatório elaborado pela editora 
Elsevier constatou que, em 2023, a 
produção de artigos científicos escritos 
por autores brasileiros caiu 7,2% em 
comparação com o ano anterior. 
Detalhe: entre 2022 e 2021, o número já 
havia recuado 8,5%. Em dois anos, o 
total de publicações passou de 80 mil 
para 69 mil artigos.

Energia solar avança no Brasil

A queda dos preços dos equipamentos 
para a geração de energia solar 
impulsiona o setor no país. Um 
levantamento feito pela Agência 
Nacional de Energia Elétrica constatou 
que foram investidos recordistas R$ 8 
bilhões em 400 mil novas instalações 
no primeiro semestre. As residências 
respondem por aproximadamente 
metade da expansão dos negócios. Os 
estados de São Paulo (358 mil casas 
atendidos), Rio Grande do Sul (303,1 
mil) e Minas Gerais (291,8 mil) são os 
maiores responsáveis pelo avanço.

Criação de empregos 
supera previsões 
do mercado
Os dados do emprego trouxeram – mais uma vez – uma 
surpresa positiva. De acordo com dados do Cadastro Geral de 
Empregados e Desempregados (Caged), divulgados ontem 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego, o mercado de 
trabalho formal apresentou, em junho, saldo positivo de 201,7 
mil vagas com carteira assinada, bem acima dos 193,3 mil 
postos criados em maio. No acumulado dos seis primeiros 
meses do ano, o número chega a 1,3 milhão, enquanto nos 
últimos 12 meses, a soma alcança 1,7 milhão. Agora, o Brasil 
tem 102 milhões de pessoas ocupadas. Os resultados 
superaram as expectativas dos analistas e mostraram o vigor 
da economia brasileira mesmo em um contexto marcado por 
incertezas, como o risco fiscal em alta e a turbulência na 
política. Os indicadores do emprego representam, 
obviamente, uma boa notícia, mas especialistas afirmam que 
o mercado de trabalho aquecido pode levar ao aumento da 
inflação, já que o consumo tende a crescer.

Redes sociais pedem que Tilibra use foto de Gabriel Medina

Nos anos 1990 e 2000, os cadernos da Tilibra fizeram sucesso entre estudantes 
brasileiros com imagens de surfistas e cenas que remetiam à natureza. Depois de uma 
foto espetacular do brasileiro Gabriel Medina nas disputas de surfe nos Jogos de Paris, 
milhares de postagens nas redes sociais pediram que a empresa usasse o retrato nas 
capas de seus produtos. Pressionada, a Tilibra se pronunciou — disse que estuda o caso. 
A cena que percorreu o mundo foi capturada pelo fotógrafo Jerome Brouillet.

que R$ 20 mil. Por recomenda-
ção da Procuradoria-Geral da 
Fazenda Nacional (PGFN), dé-
bitos menores não serão execu-
tados pelo governo.

França admitiu, porém, que 
essas dívidas são protestadas 

pelo Executivo, o que restringe o 
acesso dos pequenos devedores 
ao crédito. “Os cartórios de pro-
testo têm um total arquivado de 
mais de R$ 500 bilhões em dívi-
das do governo federal com pe-
quenos devedores, e em média 

essas pessoas devem R$ 13 mil 
ou R$ 14 mil”, disse o França. 
“Não faz sentido nenhum o go-
verno deixar essas pessoas pro-
testadas se há uma recomenda-
ção da PGFN de que os valores 
até R$ 20 mil a gente não execu-
ta”, argumentou.

Segundo o ministro, grandes 
descontos podem convencer de-
vedores a quitar as obrigações 
com o governo. “Se arrecadar 8% 
de R$ 500 bilhões, você colocou 
R$ 40 bilhões no caixa do gover-
no que não eram esperados, en-
tão, ajudam também na arreca-
dação”, disse.

O presidente do Sebrae, Dé-
cio Lima, informou que o gover-
no federal vai lançar, em breve, 
uma nova fase do Desenrola Bra-
sil para ajudar os cerca de 6 mil 
microempresários que estão ne-
gativados no momento.

O presidente da Caixa, Carlos 
Antônio Vieira, destacou que 52 
mil microempreendedores abri-
ram contas digitais na institui-
ção. “Isso demonstra a impor-
tância dessa conta, a importân-
cia desse momento”, declarou.

As emissões de debêntures estão 
em alta no Brasil. Segundo a 
Associação Brasileira das 
Entidades dos Mercados 
Financeiro de Capitais (Anbima), 
elas atingiram R$ 206,7 bilhões 
no primeiro semestre — trata-se 
do maior volume da história para 
o período. Ao todo, foram 
realizadas 289 operações desse 
tipo, com destaque para o setor de 
infraestrutura.

A China quer liderar a revolução 
trazida pela inteligência 
artificial. Em 2023, o país 
registrou 378 mi patentes 
ligadas à tecnologia, o que 
significou um aumento de 40% 
versus 2022, segundo a 
Administração Nacional da 
Propriedade Intelectual. 
Atualmente, a indústria digital 
responde por 10% do PIB chinês.

A Câmara Brasileira da Indústria 
da Construção (Cbic) aumentou de 
2,3% para 3% a projeção de 
crescimento do PIB do setor em 
2024. A entidade diz que fatores 
como mercado de trabalho 
aquecido, mais lançamentos 
imobiliários e avanço do crédito 
— ainda que os juros estejam 
altos — foram fundamentais para 
a revisão do desempenho.

O Aeroporto Internacional de 
Belo Horizonte (BH Airport) 
recebeu 5,6 milhões de 
passageiros entre janeiro e 
junho de 2024, o que significou 
um aumento de 12% em 
comparação com o mesmo 
período do ano passado. Trata-
se do melhor desempenho da 
história para o intervalo. Foram 
53 mil pousos e decolagens, um 
avanço de 10%.

R$ 20,9 
BILHÕES

foi quanto os turistas estrangeiros 
gastaram no Brasil no primeiro 

semestre de 2024, segundo o 
Banco Central. Trata-se do maior 

valor da história, superando 
inclusive os gastos dos visitantes 
internacionais nos seis primeiros 
meses de 2014, ano da Copa do 

Mundo no Brasil

Se o Banco Central perder a 
autonomia, será por culpa dele”

Josué Gomes da Silva, presidente da 

Federação das Indústrias do Estado de 

São Paulo, em crítica ao chefe do Banco 

Central, Roberto Campos Neto. O líder 

da Fiesp afirmou que Campos Neto 

não deveria ter aceitado homenagens 

feitas por adversários do governo Lula      
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